
 
  

 

CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 
Rua Barão do Rio Branco, nº 44 – 2º Andar – Centro – Lagoa Santa/MG 

CEP: 33.230-091 E-mail: meioambiente@lagoasanta.mg.gov.br  

 

  

 
CONVITE: 13/2024 
Lagoa Santa, 13 de Dezembro de 2024. 
 
 
Prezados Conselheiros, 
 

 O Conselho Municipal de Desenvolvimento Ambiental de Lagoa Santa – CODEMA convoca V. 
Sa. para participar da 126ª Reunião Ordinária do CODEMA – Gestão 2023-2025, dia 19/12/2024 (quinta-feira) às 
14:00h, no Polo UAB, na Rua Marechal Deodoro da Fonseca, n° 254 - Centro. 

 
 

PAUTA 
 

1 – Abertura. 

 

2 – Processos Administrativos para Análise de Solicitação de Supressão de Espécimes Arbóreos: 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 

ATIVIDADE 
LOCALIZAÇÃO 

RELATOR 

(A) 

2.1 
6924-24-

LST-LIC 

WESLLEY MONTEIRO 

PEREIRA 

Árvores em área privada 

– Parecer nº 499/2024 – 

Pequizeiro, ipê cascudo 

e árvores diversas 

Bairro Mariposas, na 

Av. Dois, nº 25, lote 

24, quadra 07 

Francisco 

Assis 

2.2 
7129-24-

LST-LIC 

ASSOCIAÇÃO 

RESIDENCIAL VILLAGE 

DO GRAMADO 

Árvore em área verde – 

Parecer nº 500/2024 – 

Ipê Amarelo e jacarandá 

caviúna 

Bairro Village do 

Gramado, na Rua 

Cinco 

Francisco 

Assis 

2.3 
7539-24-

LST-LIC 

CARLOS ANTÔNIO 

SUAREZ 

Árvores em área pública 

– Parecer nº 507/2024 – 

Ipê Amarelo 

Bairro Estância das 

Amendoeiras, na Rua 

A, nº 55 

Francisco 

Assis 

2.4 
7672-24-

LST-LIC 

MAURÍCIO LANÇA 

NAVARRO 

Árvores em área privada 

– Parecer nº 508/2024 - 

Pequizeiro 

Bairro Lagoa Santa 

Park Residence, na 

Rua Oito, nº 171, lote 

01, quadra 22 

Francisco 

Assis 

2.5 
7594-24-

LST-LIC 

MARCO ANTÔNIO 

MASSANTI PONZO 

Árvores em área pública 

– Parecer nº 509/2024 – 

Pequizeiro e árvore 

seca 

Bairro Joá, na Av. 

Tiradentes, nº 400 

Francisco 

Assis 
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3 – Processos Administrativos para Análise de Dispensa de Licenciamento Ambiental, com Supressão de Vegetação: 

 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 

ATIVIDADE 
LOCALIZAÇÃO 

RELATOR 

(A) 

 

3.1 

 

6071-24-

LST-CDL 

6921-24-

LST-LIC 

RESIDENCIAL GREEN 

VILLAGE 

Loteamento de solo 

urbano, exceto distritos 

industriais e similares 

Bairro Residencial 

Green Village, na 

Fazenda Vilarejo 

Carolina 

Becker e 

Francisco 

Assis 

 

3.2 

 

6071-24-

LST-CDL 

7729-24-

LST-LIC 

MS & SABORIDO SPE 

LTDA 

Interceptores, 

emissários, elevatórias 

e reversão de esgoto 

Loteamento MS & 

Saborido, na Fazenda 

Contendas 

Carolina 

Becker e 

Francisco 

Assis 

 

4 – Processo Administrativo para Revalidação de LAC - Processo nº 2900-23-LST-LIC. 

 

5 – Assuntos Gerais. 

 

 

Atenciosamente, 
 
 

JUSSARA RODRIGUES CARVALHO VIANA 
Presidente do CODEMA/LS 

 



 

 

    

 

PARECER 499/2024 - VISTORIA DO DIA 31/10/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no bairro 
Mariposas, na Avenida Dois, n° 25, atendendo requerimento de Weslley Monteiro Pereira 
(Processo n° 6924-24-LST-LIC), onde se constatou a existência de um terreno com 
367,82m², apresentando vegetação típica do bioma cerrado. 
 
          De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 05/10/2024 (Alvará de Construção n° 0777/2024 – Processo N° 
5508-24-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), foi 
requerida a supressão de 11 árvores. 
 
          Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 
constatou-se a necessidade de supressão de um pau terra da folha larga (Qualea 
grandiflora) (n° 09), porte médio, um vinhático (Plathymenia foliolosa) (n° 08), porte pequeno, 
situados na frente, no acesso de veículos, um vinhático (Plathymenia foliolosa) (n° 07), porte 
médio, um pau terra da folha larga (Qualea grandiflora) (n° 06), porte alto, uma sucupira 
preta (Bowdichia virgilioides) (n° 10), porte alto, um pequizeiro (Caryocar brasiliense) (n° 05), 
porte alto, um guamirim (Myrcia rostrata) (n° 04), porte médio, um jatobá (Hymenaea 
courbaril) (n° 02), porte alto, um pau terra da folha larga (Qualea grandiflora) (n° 14), porte 
médio, um vinhático (Plathymenia foliolosa) (n° 01), porte médio, um pau terra da folha larga 
(Qualea grandiflora) (n° 12), porte médio, um araticum (Annona coriacea) (n° 03), porte 
médio, situados na área da construção e um ipê cascudo (Handroanthus chrysotrichus) (n° 
11), porte médio, próximo ao deck e residência, num total de 13 árvores. 
 
          Como se encontram fora da área a ser construída, área permeável, deverão ser 
preservados um pequizeiro (n° 15), porte pequeno e um ipê cascudo (n° 13), situados na 
lateral esquerda, frente para a Rua Três. 
 
          A vegetação arbórea se encontra em aparente regular a bom estado fitossanitário. 
 
          É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-2012, 
o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre o 
empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes do 
Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco anos, 
plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado de 
Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 
          Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o ipê 
amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio 
de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos cuidados 
por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se 
localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do 
Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 



 

 

    

          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – defere parcialmente o pedido, de acordo com a Lei Ambiental Nº 
4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é recomendada a supressão e destoca 
das 13 árvores citadas, incluindo um pequizeiro e um ipê amarelo, o que deverá ser 
executado por pessoal habilitado. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
01 Pequizeiro Alto (Maior que 6m de altura) 

01 Ipê Cascudo Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
03 Árvores Diversas Alto (Maior que 6m de altura) 
07 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
01 Árvore Diversa Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 

 
          Em cumprimento à Lei Estadual N° 20.308/2012, deverá ser plantado na área 
permeável, uma muda de ipê amarelo, mínimo de 1,20m de altura, o que será verificado em 
180 dias, ficando o requerente, responsável pelo bom desenvolvimento da(s) muda(s) até o 
porte adulto, sendo que, haverá fiscalização periódica da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano; além da doação de 4 mudas de ipê amarelo, entre 1,0m e 1,20m 
de altura, ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, em bom estado fitossanitário, 
devidamente etiquetadas e identificadas individualmente.  
 
          Em substituição as outras árvores suprimidas, deverá ser cumprida à Resolução 
CODEMA 04/11, na qual deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, 31 
mudas de árvores diversificadas dentre as listadas (uvaia, araticum, abiu, carambola, 
nêspera, ameixa, lichia, jambo, amora, calistêmo, chorão, neve da montanha, magnólia, 
manacá da serra), entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, 
devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues na Rua Santos 
Dumont, bairro Várzea.  
 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 



 

 

    

          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

                
Foto 01: Pequizeiro de porte pequeno e               Foto 02: Destaque para o pau terra da 
sucupira, situados de frente para Rua Três.          folha larga. 
 
 

           
Fotos 03 e 04: Destaque para pau terra da folha larga e vinháticos. 
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 05: Destaque para vinháticos.                      Foto 06: Pequizeiro que deverá ser  

                            preservado. 
 
 

           
Foto 07: Frente do empreendimento.                   Foto 08: Destaque para pequizeiro e pau 

                terra. 
 



 

 

    

 
 
 

              
Fotos 09 e 10: Destaque para pau terra da folha larga. 
 

 
 

           
Foto 11: Vinhático na área da construção.            Foto 12: Destaque para Ipê cascudo. 
                                                                     
 



 

 

    

 
 
 

               
Fotos 13 e 14: Fundos do terreno. 
 
 
 

              
Fotos 15 e 16: Paus terra e vinháticos nos fundos do terreno. 
 
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 17: Fundos do terreno.                                 Foto 18: Visão dos fundos do terreno para 
                                                                               a via. 
 
 

                
Foto 19: Pau terra e vinhático nos fundos.           Foto 20: Vinhático nos fundos. 
  
 



 

 

    

 
 

 
                                        Foto 21: Ipê cascudo que deverá ser   
                                        preservado. 
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PARECER 500/2024 - VISTORIA DO DIA 05/11/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no bairro 
Village do Gramado, na Rua Cinco, na área verde do condomínio, atendendo requerimento 
da Associação Residencial Village do Gramado (Processo n° 7129-24-LST-LIC), onde 
se constatou a existência de um ipê amarelo (Handroanthus albus), porte alto, em ruim 
estado fitossanitário, apresentando extensa área apodrecida na base do tronco, situado em 
área elevada da área verde e com risco de queda. Nessa mesma área se encontra um 
jacarandá caviúna (Dalbergia nigra), porte alto, apresenta algumas fissuras em seu fuste, 
mas sem risco iminente de queda no momento da vistoria, afastado da área construída. 
 
          Diante dos fatos acima, foi solicitada uma avaliação das árvores citadas e o risco de 
queda das mesmas. 
 
          Por se encontrar em posição elevada (uma encosta), ruim estado fitossanitário, o ipê 
amarelo apresenta risco de queda. 
 
          Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o ipê 
amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio 
de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos cuidados 
por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se 
localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do 
Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
          Vale destacar que, de acordo com a Portaria MMA N° 443 de 17/12/14 
repristinada por meio da Portaria MMA 354 de 17/01/2023, o jacarandá caviúna é uma 
espécie ameaçada de extinção, regulamentada pelo Decreto 47749 de 11/11/2019, 
Resolução Conjunta SEMAD/IEF 3.102 de 26/10/2021, Art. 29, a compensação por cada 
indivíduo suprimido será de 10 mudas da mesma espécie plantadas para cada 
exemplar suprimido. 

 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – defere parcialmente o pedido, de acordo com a Lei Ambiental Nº 
4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é recomendada a supressão do ipê 
amarelo, o que deverá ser executado por pessoal habilitado. 
 
          Em substituição ao ipê amarelo, em cumprimento à Lei Estadual N° 20.308/2012, 
deverão ser plantadas três mudas de ipê amarelo, mínimo de 1,20m de altura, área verde do 
condomínio, o que será verificado em 180 dias. Fica a Associação, responsável pelo bom 
desenvolvimento da(s) muda(s) até o porte adulto, sendo que, haverá fiscalização periódica 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano.  
 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 



 

 

    

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Ipê amarelo com parte apodrecida no tronco. 
 
 

           
Fotos 03 e 04: Destaque para o porte alto do ipê amarelo. 
 
 



 

 

    

 
 

            
                                        Foto 05: Destaque para jacarandá caviúna. 
 



 

 

    

 

PARECER 507/2024 - VISTORIA DO DIA 03/12/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no bairro 
Estância das Amendoeiras, na Rua A, n° 55, atendendo requerimento de Carlos Antônio 
Suarez (Processo n° 7539-24-LST-LIC), onde se constatou a existência de três ipês 
amarelos (Handroanthus albus), todos de porte alto, em aparente bom estado fitossanitário, 
situados na área pública, frente para a Avenida A, em um talude, com presença de raízes 
expostas, um com inclinação para a via, local de estacionamento de veículos. 
 
          Devido à presença do talude, risco para veículos e transeuntes na avenida, foi 
requerida a supressão dos três ipês amarelos. 
 
          Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o ipê 
amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio 
de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos cuidados 
por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se 
localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do 
Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei Ambiental 
Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, sendo que, as três supressões e destocas 
deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
 
          Em substituição aos ipês amarelos, em cumprimento à Lei Estadual N° 20.308/2012, 
deverão ser plantadas três mudas de ipê amarelo, mínimo de 1,20m de altura, área interna 
ou área pública do condomínio, o que será verificado em 180 dias, ficando o requerente, 
responsável pelo bom desenvolvimento da(s) muda(s) até o porte adulto, sendo que, haverá 
fiscalização periódica da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano; além da doação 
de 12 mudas de ipê amarelo ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, mudas entre 1,0m e 
1,20m de altura, em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas 
individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 



 

 

    

isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

    

Relatório Fotográfico 
 

             
Fotos 01 e 02: Destaque para posição dos ipês amarelos. 
 
 

 
                                        Foto 03: Destaque para raízes expostas 
                                        do ipê amarelo.  



 

 

    

 

PARECER 508/2024 - VISTORIA DO DIA 03/12/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no bairro 
Lagoa Santa Park Residence, na Rua Oito, n° 171, atendendo requerimento de Maurício 
Lança Navarro (Processo n° 7672-24-LST-LIC), onde se constatou a existência de um 
pequizeiro (Caryocar brasiliense), porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, com 
resquícios de fogo no tronco, apresentando copa ampla, situado no interior do lote, lateral 
esquerda, na projeção da construção. 
 
          De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 08/11/2024 (Alvará de Construção n° 0840/2024 – Processo N° 
6092-24-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), foi 
requerida a supressão do pequizeiro. 
 
          Conforme planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, verificou-se 
a necessidade de supressão do pequizeiro, devido à amplitude da copa e proximidade à 
residência. 
 
          É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-2012, 
o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre o 
empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes do 
Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco anos, 
plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado de 
Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
          Um barbatimão (Stryphnodendron adstringens), porte pequeno, situado na lateral 
direita, será preservado. 
 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei Ambiental 
Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, sendo que, a supressão e destoca deverão ser 
executadas por pessoal habilitado. 
 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 



 

 

    

isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

    

Relatório Fotográfico 
 

             
Foto 01: Pequizeiro na lateral esquerda do   Foto 02: Frente do terreno. 
lote.   

           

 
Foto 03: Barbatimão que será preservado 

                                         ao lado da via de pedestre. 
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PARECER 509/2024 - VISTORIA DO DIA 03/12/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no bairro 
Joá, na Avenida Tiradentes, n° 400, atendendo requerimento de Marco Antônio Massanti 
Ponzo (Processo n° 7594-24-LST-LIC), onde se constatou a existência de um pequizeiro 
(Caryocar Brasiliense), porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, situado na área 
do passeio da Rua Alagoas, esquina com a avenida, sob a rede elétrica da CEMIG, além de 
uma árvore, porte alto, completamente seca, situada na área do passeio da Av. Tiradentes. 
 
          Sob a alegação de notificação da Prefeitura Municipal de Lagoa Santa para a 
implantação de passeio no local, foi requerida a supressão do pequizeiro. 
 
          É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-2012, 
o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre o 
empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes do 
Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco anos, 
plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado de 
Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 
          Na vistoria verificou-se apenas se justifica a supressão da árvore seca, o pequizeiro 
se encontra em terreno relativamente plano, sendo uma espécie imune de corte, de acordo 
com a Lei Estadual N° 20.308/2012, portanto deverá ser preservado. 

  
          Vale destacar que, de acordo co a Lei Municipal N° 4.278 de 19 de Dezembro de 
2018, Art. 126, as árvores já plantadas no passeio não poderão ser cimentadas a partir do 
seu tronco e deverão ter um raio suficiente ao seu redor, não inferior a 30cm para efeito de 
penetração da água de chuva e irrigação.  

 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – recomenda o deferimento parcial do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei 
Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é apenas autorizada a 
supressão da árvore seca, o que deverá ser executado por pessoal habilitado da Prefeitura 
Municipal de Lagoa Santa ou pessoal habilitado a ser contratado pelo requerente. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
01 Árvore seca Alto (Maior que 6m de altura) 

 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 



 

 

    

segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

    

Relatório Fotográfico 
 
 

               
Fotos 01 e 02: Pequizeiro situado na área do passeio. 
 

          

 
                                            Foto 03: Árvore seca na área do passeio. 



 

 

    

 

PARECER 518/2024 - VISTORIA DO DIA 23/10/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
Residencial Green Village, situado no imóvel denominado “Fazenda Vilarejo”, com área total 
de 11,7177 ha, atendendo requerimento da empresa Luiz Trindade Imóveis LTDA 
(Processo n° 6921-24-LST-LIC), no qual se requer a supressão arbórea situada no sistema 
viário do empreendimento. 
 
          De acordo com o Projeto de Intervenção Ambiental (PIA), elaborado pela Empresa 
Canastra Ambiental e vistoria, verificou-se que na área de intervenção que é de 2,5574 ha, 
sendo que a vegetação se caracteriza por árvores isoladas em meio à pastagem exótica. 
 
          Foram contabilizados 75 indivíduos arbóreos distribuídos em 13 famílias, 25 gêneros e 
27 espécies, com predominância de copaíba (13,33%), louro pardo (12%), aroeira do sertão 
(8%) e amendoim bravo (8%), representando 41,33% do total, sendo também identificados 
guarita, breu, sibipiruna, jacarandá de espinho, faveiro, ipê verde, mangueira, jatobá, dentre 
outras, além de 6 árvores secas. 
 
          A família predominante é a Fabaceae, seguida da Anarcadiaceae e Boraginaceae. 
 
          Não foram identificadas espécies protegidas pela Lei Estadual N° 20.308/2012, nem 
espécies ameaçadas de extinção de acordo com a Portaria MMA N° 443 de 17-12-14 
repristinada por meio da Portaria MMA N° 354 de 17-01-2023. 
 
          O relevo é plano ou suave ondulado e ondulado. 
 
          Em relação à estrutura vertical, 12 árvores têm altura entre 3,1m e 6m e 63 têm altura 
acima de 6m. Destas 6 são secas, sendo 3 de porte médio e 3 de porte alto. 
 
          Foi apresentado o Projeto de Arborização Viária, no qual serão plantadas de forma 
intercalada ao longo de todas as vias, 112 mudas de árvores, sendo 38 sibipirunas, 37 
fedegosos e 37 ipês amarelos, todas com flores amarelas, época de floração que varia ao 
longo dos meses, garantindo flores em uma boa parte do ano, mudas com 1,80m de altura, 
único fuste, plantio de acordo com o cronograma apresentado. 
 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei Ambiental 
Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, sendo que, as 75 supressões e destocas deverão 
ser executadas por pessoal habilitado. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
09 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
60 Árvores Diversas Alto (Maior que 6m de altura) 
03 Árvores Secas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
03 Árvores Secas Alto (Maior que 6m de altura) 

 
          Em substituição à vegetação arbórea suprimida, serão plantadas 112 mudas de 
árvores, portanto cumprindo à Resolução CODEMA 05/2012.  
 



 

 

    

          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
          Essa autorização não exime a empresa da necessidade de apresentação de 

pareceres de outros órgãos ambientais. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

    

Relatório Fotográfico 
 
 

             
Fotos 01 e 02: Visão do empreendimento com destaque para louro pardo. 
 

             
Fotos 03 e 04: Destaque para faveiros e aroeiras do sertão. 
 
 
 
 



 

 

    

 

             
Fotos 05 e 06: Destaque para faveiro na área central. 
 
 

             
Fotos 07 e 08: Destaque para copaíba e aroeira do sertão. 
 
 



 

 

    

             
Foto 09: Destaque para louro pardo.                     Foto 10: Via de acesso existente. 
 

             
Fotos 11 e 12: Visão geral do empreendimento. 
 

 
 

 
 
 
 



 

 

    

 
 

             
Fotos 13 e 14: Área de mata que será preservada. 
 
 
 

 
                                             Foto 15: Árvores isoladas com APP nos 
                                         fundos. 
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Assinatura

Verifique a autenticidade deste documento através QR CODE (Posicionando a câmera do celular sobre ele) ou acessando o link abaixo em seu navegador:
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Prefeitura Municipal de Lagoa Santa
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano

Diretoria de Meio Ambiente

Licenciamento Ambiental

Dispensa de Licenciamento Ambiental
Parecer Geral

6071-24-LST-CDL

Cód. verificador: r9itg2am

Nome:

LUIZ GABRIEL TRINDADE
CPF/CNPJ:

41.866.518/0001-90

Nome do Empreedimento:

RESIDENCIAL GREEN VILLAGE
CPF/CNPJ:

41.866.518/0001-90

Rua:

Estrada Municipal
Número:

S/N
Bairro:

Fazenda Trumbuca

CEP:

33400000
Município:

Lagoa Santa
Estado:

MG

Latitude:

19º 35' 46.66''
Longitude:

43º 51' 48.97''

Bacia local:

Sim - Córrego do Buraco
Unidade de conservação:

Não -

Código:

E-04-01-4
Atividade Objeto:

Loteamento do solo Urbano
Classe:

Dispensa de Licenciamento Ambiental

Deferido por:

Izabela Oliveira
Cargo

Coordenadora de Meio Ambiente
Matrícula

290128
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PARECER 517/2024 - VISTORIA DO DIA 10/12/2024 
 
          Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
Loteamento MS & Saborido SPE LTDA, antiga Fazenda Contendas, atendendo 
requerimento da empresa MS & Saborido SPE LTDA (Processo n° 7729-24-LST-LIC), no 
qual se requer a supressão de 18 árvores para a implantação de uma estação elevatória de 
esgoto. 
 
          Na vistoria em área de APP do Córrego Fidalgo, numa área de 395m², verificou-se a 
necessidade de supressão das seguintes árvores: 
 

a) 01 pau pombo – Tapirira guianensis – porte alto; 
 

b) 05 goiabeiras – Psidium guajava – sendo três de porte médio, um de porte alto e uma 
seca de porte médio; 

 
c) 02 açoitas cavalo – Suehea grandiflora - um de porte pequeno e um de porte alto; 

 
d) 03 sangras d’água – Croton verueurana – todas de porte alto; 

 
e) 01 mama de porca – Zanthoxylen riedelianum – porte alto; 

 
f) 01 eucalipto – Eucaliptos globulus – porte alto; 

 
g) 03 ingás bravo – Lonchocarpus guilleminianceae – todos de porte alto; 

 
h) 01 árvore não identificada, porte alto; 

 
i) 01 jacarandá caviúna – Dalbergia nigra – porte alto; 

 
j) 01 cedro – Cedrela fissilis – porte alto; 

 
          Com exceção da goiabeira seca, a vegetação arbórea se encontra em aparente 
regular a bom estado fitossanitário.  
 
          Vale destacar que, de acordo com a Portaria MMA N° 443 de 17/12/14 
repristinada por meio da Portaria MMA N° 354 de 17/01/2023, tanto o cedro quanto o 
jacarandá caviúna são espécies ameaçadas de extinção, regulamentada pelo Decreto 
47749 de 11/11/2019, Resolução Conjunta SEMAD/IEF 3.102 de 26/10/2021, Art. 29, a 
compensação por cada indivíduo suprimido será de 10 mudas da mesma espécie 
plantadas para cada exemplar suprimido. 
 
          Foi apresentado o PRADA para a compensação das supressões do jacarandá caviúna 
e do cedro, de acordo com a Lei anteriormente citada, em que serão plantadas em área do 
empreendimento 10 mudas de jacarandá caviúna e 10 mudas de cedro, plantio de acordo 
com cronograma apresentado. 
 
          Vale destacar que, esse PRADA também contempla essa intervenção em APP, 
compensação de acordo com o Decreto Estadual N° 47.749 de 11-11-2019, atendendo o 
Art. 75 da Resolução CONAMA N° 369 e inciso I, em que serão plantadas 44 mudas de 



 

 

    

árvores, espaçamento de 3x3m, conforme cronograma apresentado, também sendo 
cumprida a Resolução CODEMA 05/12. 
 
          Portanto, o PRADA abrangerá uma área antropizada da propriedade, total de 575m², 
compensação ocorrendo de forma a estabelecer a conectividade entre fragmentos 
vegetacionais adjacentes. 
 
          Essa área de implantação da Estação Elevatória de Esgoto, área total de 604,00m² da 
APP Carste Lagoa Santa, no entanto, o empreendimento já possui Autorização Direta do 
ICMBio. 
 
          Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da Diretoria 
de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei Ambiental 
Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 
20.922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012, sendo que, as 19 supressões e destocas deverão 
ser executadas por pessoal habilitado. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
01 Árvore Seca Médio (Entre 3,1m e 6m de altura 

01 Cedro Alto (Maior que 6m de altura) 
01 Jacarandá caviúna Alto (Maior que 6m de altura) 

01 Árvore Diversa Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 
04 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura 
11 Árvores Diversas Alto (Maior que 6m de altura) 

 
          É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já tenha 
sido mensurado. 

 
          Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas (Rua 
Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
          No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de uso 
nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
          Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com esta 
autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
          Essa autorização não exime a empresa da necessidade de apresentação de 
pareceres de outros órgãos ambientais. 
 



 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Foto 01: Árvore seca no interior do terreno.          Foto 02: Área central do terreno com  
                                                                                pitangas nos fundos.              
 
 

           
Foto 03: Jacarandá branco com ipê                      Foto 04: Destaque para mutamba. 
amarelo ao lado.                  



 

 

    

 
         
 

           
Foto 05: Destaque para pitanga.                           Foto 06: Área central do terreno. 
 
 
 

           
Foto 07: Limoeiro na área de construção.             Foto 08: Tatajuba na área central. 
 
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 09: Destaque para ipê amarelo e                  Foto 10: Grumixama entre árvores nativas. 
murta do campo.                                                                                                              
 
 

           
Foto 11: Destaque para culhão de bode.              Foto 12: Destaque para ipê amarelo. 
                                                                     
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 13: Destaque para saboeiro.                         Foto 14: Sapucaia na frente do terreno. 
                                                                                
 
 

           
Foto 15: Frente do terreno.                                    Foto 16: Mangueira situada nos fundos. 
                           
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 17: Pitangas na área central.                        Foto 18: Destaque para uvaia. 
 
 
 

           
Foto 19: Ipê amarelo situado na lateral                 Foto 20: Destaque para ipê amarelo do  
esquerda.                                                               cerrado.            
 



 

 

    

 
 
 

           
Foto 21: Árvore seca.                                            Foto 22: Jacarandá caviúna ao lado de  
                                                                               angico. 
 
 

           
Foto 23: Jacarandá Paulista situado na                Foto 24: Sapucaia situada na frente. 
frente.           
         



 

 

    

 
 
 

           
Foto 25: Calistêmo na lateral direita.                     Foto 26: Destaque para sapucaia. 
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Licenciamento Ambiental

Dispensa de Licenciamento Ambiental
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Cód. verificador: 6ow004yn

Nome:

M&S SABORIDO SPE LTDA
CPF/CNPJ:

14.938.264/0001-03

Nome:

Paulo Teixeira Gonçalves Salomão
CPF/CNPJ:

14.938.264/0001-03

Nome do Empreedimento:

M&S SABORIDO SPE LTDA
CPF/CNPJ:
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Rua:

Fazenda Contendas
Número:

s/n
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S/N

CEP:

3340000
Município:

Lagoa Santa
Estado:

Minas Gerais

Latitude:

19º 37' 44.54''
Longitude:

43º 56' 22.5''

Bacia local:

Não - Córrego do Fidalgo
Unidade de conservação:

Sim - APA Carste de Lagoa Santa

Código:

E-03-05-0
Atividade Objeto:

Interceptores, emissários, elevatórias e
reversão de esgoto

Classe:

Atividade abaixo do parâmetro listado junto
à DN 217/2017

Deferido por:

Carolina Becker Lopes
Cargo

Assessor II
Matrícula

289996
Deferido por:

Izabela Oliveira
Cargo

Coordenadora de Meio Ambiente
Matrícula

290128
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Não -

Código:

E-04-02-2
Atividade Objeto:

Distrito industrial e zona estritamente
industrial, comercial ou logística

Classe:

2

Deferido por:

Izabela Oliveira
Cargo

Coordenadora de Meio Ambiente
Matrícula

290128
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